
Informações sobre o projeto ambiental

Economia Circular no Setor Elétrico: Reciclagem Inovadora de Painéis Fotovoltaicos

Projeto desenvolvido em Florianópolis/SC e implementado em Paracatu/MG

Iniciado em Paracatu/MG e expandido para SC e RN, apresentou uma solução inovadora para a reciclagem de 
painéis fotovoltaicos danificados, com foco em eficiência operacional e redução de impactos ambientais. Foi 
criado um processo logístico eficiente, que incluiu a construção de uma planta de reciclagem mais próxima à 
origem dos materiais, o que resultou na diminuição dos custos logísticos e na redução significativa das 
emissões de CO2. Uma parceria estratégica com outra empresa permitiu o reaproveitamento de paletes de 
madeira. O projeto não só melhorou a eficiência do processamento dos materiais, mas também gerou 
impactos positivos ao evitar o descarte inadequado de resíduos e promover a reutilização de materiais. Com 
uma abordagem inovadora, a iniciativa reflete o compromisso com a sustentabilidade, gerando benefícios 
tanto ambientais quanto econômicos, e fortalecendo parcerias estratégicas ao longo da cadeia de valor.

Título do projeto: *

Cidade(s) em que o projeto é (foi)
desenvolvido?

*

Categoria de inscrição: *
Obs.: Escolha apenas uma categoria abaixo para enquadramento do projeto ambiental
participante.

Resíduos Sólidos

Escreva um breve resumo do projeto, contendo o local onde é desenvolvido, seus principais
objetivos e resultados ambientais: (O texto deve ter, obrigatoriamente, no mínimo 800 e no máximo
1.000 caracteres com espaços.)

*



Sim

Não

Com o crescimento das usinas fotovoltaicas, aumenta a urgência em promover alternativas que evitem o 
acúmulo de resíduos provenientes desses equipamentos, uma vez que o descarte inadequado pode resultar na 
perda de materiais valiosos, como vidro, silício e metais, além de representar um risco potencial de 
contaminação ambiental.
No mercado brasileiro, devido à falta de infraestrutura eficiente e sustentável para lidar com esses resíduos de 
forma segura e ambientalmente correta, muitas empresas enfrentam dificuldades em encontrar soluções que 
combinem logística eficiente, reaproveitamento de materiais e conformidade com as normas ambientais. 
Assim, esse cenário cria uma limitação do avanço sustentável do setor de energia solar, reforçando a 
necessidade de alternativas integradas que garantam o manejo responsável e a economia circular.
A ausência de uma rede estruturada de coleta e reciclagem voltada para painéis solares também dificulta a 
implementação de práticas ambientais positivas, deixando muitas empresas sem opções práticas para tratar 
adequadamente esses resíduos. Foi nesse contexto que a ENGIE identificou a oportunidade buscar uma 
solução abrangente, mitigando os impactos ambientais e atendendo à crescente demanda do mercado por 
processos mais sustentáveis.

Devido à urgência na temática, a ENGIE identificou e desenvolveu uma parceria com a empresa SUNR que 
passou a oferecer soluções completas e sustentáveis para a logística e reciclagem de painéis fotovoltaicos, 
atendendo a todas as etapas do processo de forma integrada. Isso inclui a coleta e o transporte dos painéis 
danificados, utilizando uma logística eficiente e segura, e o processamento completo. Durante a reciclagem, 
utiliza-se tecnologias avançadas para separar e reaproveitar os materiais dos painéis, como vidro, silício, 
cobre e outros metais, garantindo um elevado índice de recuperação e reduzindo significativamente o impacto 
ambiental. O modelo de atuação é pautado na economia circular, contribuindo para a reutilização de materiais 
na indústria e a redução da pressão em aterros.  

O projeto é decorrente de exigências de órgãos
regulamentadores?

*

Descreva o problema ambiental identificado no projeto: (Máx. 3.000
caracteres.)

*

Qual foi a solução encontrada? (Máx. 3.000
caracteres.)

*



O projeto, inicialmente implementado na região de Paracatu/MG e posteriormente expandido para os estados 
de SC e RN, teve como objetivo oferecer uma solução completa e sustentável para a reciclagem de painéis 
fotovoltaicos danificados, visando benefícios ambientais, econômicos e operacionais. A iniciativa começou 
com a identificação dos painéis danificados no Conjunto Fotovoltaico Paracatu e o desenvolvimento de um 
plano logístico eficiente para a coleta e o transporte desses materiais. Esse processo envolveu uma 
colaboração estreita com a equipe local e o uso de transporte adequado, garantindo a segurança no manuseio 
e a eficiência na movimentação dos materiais.
Os painéis recolhidos foram enviados para uma planta de reciclagem em São Paulo, onde passaram por um 
processo completo de reciclagem, incluindo trituração, separação e reaproveitamento de materiais como vidro, 
silício, cobre e outros metais, sempre respeitando altos padrões ambientais. Diante do aumento da demanda 
por serviços de reciclagem na região, percebeu-se a necessidade de estabelecer uma solução mais próxima ao 
cliente. Com isso, foi construída uma nova planta de reciclagem, mais próxima de Paracatu, o que resultou em 
uma redução significativa nos custos logísticos e no impacto ambiental relacionado às emissões do 
transporte. A nova instalação permitiu maior eficiência operacional e diminuição das emissões de gases de 
efeito estufa, além de aumentar a capacidade de reciclagem local.
Um dos principais desafios foi o elevado volume de paletes de madeira necessários para o transporte dos 
painéis, o que tornava o projeto financeiramente inviável e aumentava o impacto ambiental. Para solucionar 
esse problema, firmou-se uma parceria com outra empresa da região, que estava implantando uma nova usina 
solar e precisava descartar paletes de madeira em excesso. Essa colaboração permitiu o reaproveitamento 
desses materiais, reduzindo os custos de aquisição e alinhando-se aos princípios da economia circular e 
práticas sustentáveis.
Os resultados alcançados foram expressivos. Ambientalmente, o projeto contribuiu para a diminuição dos 
impactos negativos ao evitar o descarte inadequado de painéis e promover a reutilização de recursos, como os 
paletes de madeira. No aspecto econômico, houve redução nos custos logísticos devido à proximidade da nova
planta e ao reaproveitamento de materiais. Operacionalmente, o tempo de atendimento foi reduzido, 
aumentando a eficiência no processamento dos materiais. Este projeto reflete o compromisso da ENGIE e da 
SunR em oferecer soluções inovadoras e sustentáveis, que atendem às necessidades específicas de seus 
clientes, gerando benefícios ambientais e fortalecendo parcerias estratégicas em toda a cadeia de valor.

Resultados numéricos do projeto. Quantifique em números os resultados obtidos: (Esta questão
exige ao menos um resultado quantificado. Exemplo: 150 árvores foram plantadas; 10 mil litros
de óleo reciclados; 22 escolas contempladas com o programa de educação ambiental; 5 mil
copos plásticos poupados, etc.)

3.150 toneladas de vidro reciclados e desviados do aterro

Descreva detalhadamente o que constitui(u) o projeto e de que forma é (ou foi) desenvolvido: (Máx.
5.000 caracteres.)

*

Resultado
1:

*



43 toneladas de alumínio reciclados e desviados do aterro

16 toneladas de cobre reciclados e desviados do aterro

1 tonelada de prata reciclada e desviada do aterro

93 mil litros de diesel economizados

601 toneladas de CO2 evitadas

Mais 1.500 paletes reutilizados e desviados do aterro 

Resultado
2:

Resultado
3:

Resultado
4:

Resultado
5:

Resultado
6:

Resultado
7:



Outros indicadores numéricos do projeto:

10/2022

40 pessoas

Resultado
8:

Resultado
9:

Resultado
10:

Data de início do
projeto:

*

Número de participantes (remunerados):

Número de participantes (voluntários):



R$1.000.000,00

Investimento (R$) total com o projeto:

Número de pessoas
beneficiadas:

Número de famílias beneficiadas:

Número de animais beneficiados:

Número de espécies
beneficiadas:


